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A Força-Tarefa dos Governadores para o Clima e Florestas (GCF) realizou a 5ª reunião plenária, em 

Palangka Raya, Kalimantan Central, Indonésia durante os dias 20 a 22 de setembro de 2011. 

Participaram da reunião os estados e províncias membros do GCF, Aceh (Presidente GCF 2011), 

Acre, Amapá, Amazonas, Califórnia, Campeche, Kalimantan Central, Chiapas, estado de Cross 

River, Kalimantan Oriental, Mato Grosso, Papua, Pará e Kalimantan Ocidental, juntamente com a 

região de Madre de Dios (Peru), como observador, e mais organizações públicas, privadas e sem 

fins lucrativos, membros da comunidade e outros stakeholders. 

 

A reunião de três dias foi liderada pela província de Aceh, Presidente do GCF em 2011, e incluíram: 

atualizações dos estados, províncias e em nível nacional; sessões focadas divididas em grupos; 

uma reunião de assuntos administrativos internos do GCF; e um evento paralelo envolvendo os 

stakeholders. A Reunião Anual do GCF seguiu cuidadosamente a agenda da reunião, que está 

disponível em Inglês, Português, Espanhol e Indonésio. Outros materiais de conferências, incluindo 

a lista de participantes e as apresentações estão acessíveis no site do encontro. 

 

Os primeiros dois dias e meio de reuniões plenárias abertas, com participação dos estados, 

províncias, e representantes da sociedade civil foram concebidos para discutir questões-chave e 

estratégias para a redução das emissões por desmatamento e degradação florestal (REDD) nas 

jurisdições integrantes do GCF em coordenação e cooperação com os governos nacionais. As 

discussões irão produzir informações que orientarão a continuação das atividades dos 04 Grupos 

de Trabalho: GT 1 (Estruturas Subnacionais de REDD+); GT 2 (Financiamento para Atividades de 

REDD+); GT 3 (Banco de Dados de Conhecimento do GCF sobre REDD+); e GT 4 (Comunicação, 

Divulgação e Envolvimento de Stakeholders). 

 

20 de setembro de 2011: 

 

 ABERTURA, OBSERVAÇÕES INICIAIS & ATUALIZAÇÕES. 

Sua excelência, o governador de Kalimantan Central, Teras Narang, fez o discurso de 

abertura e saudou os participantes da reunião do GCF. Ele foi seguido por uma 

mensagem em vídeo do Ministro Kuntoro Mangkusubroto, que destacou a importância 

dos esforços do GCF e da coordenação entre os níveis subnacional e nacional. Sua 

excelência, o governador de Kalimantan Oriental Awang Faroek Ishak forneceu 
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http://www.gcftaskforce.org/documents/GCF_Palangkaraya_Meeting_Agenda_(ENGLISH).pdf
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http://www.gcftaskforce.org/meeting/resources.html
http://vimeo.com/29407139
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informações sobre os progressos relacionados à REDD em Kalimantan Oriental, e o honorável Barnabé 

Suebu, ex-governador da Papua e o governador em exercício, Syamsul Arief Husein, compartilharam 

observações a partir da perspectiva da Papua durante este período de transição. Finalmente, Hugo Yon do 

Departamento de Estado dos EUA anunciou seu compromisso de financiamento no valor de US$ 1,5 milhão 

para o Fundo GCF. 

 

Após estas observações, os estados e províncias do GCF e Pontos Focais do Brasil e Indonésia 

fizeram resumos sobre os desenvolvimentos subnacionais e nacional de REDD+. Posteriormente o 

Secretariado do GCF discutiu acerca dos principais desenvolvimentos do GCF, incluindo a criação 

do Fundo GCF, uma abordagem inovadora para o financiamento climático que irá fornecer fundos 

aos membros do GCF para atender às suas necessidades coletivas e implantar atividades de 

validação de conceito. Como observado acima, o Fundo recebeu o seu primeiro financiamento do 

Departamento de Estado dos EUA, que dará suporte a contabilização de carbono florestal e a 

melhoria dos processos de envolvimento de stakeholders nos estados e províncias do GCF. A meta 

total de capitalização para este Fundo independente é de R$ 6 milhões para 2012-2013. 

  

O Secretariado também anunciou o desenvolvimento do banco de dados de Conhecimento o GCF 

sobre REDD+, que está passando por uma revisão interna para o lançamento público antes da 

UNFCCC COP-17 em Durban, África do Sul. O Banco de Dados de Conhecimento do GCF irá 

fornecer os dados disponíveis mais abrangentes acerca dos programas jurisdicionais de REDD+ 

sendo desenvolvidos pelos membros do GCF. Este Banco de Dados irá fornecer uma ferramenta 

fundamental para monitorar o progresso dos membros do GCF no desenvolvimento de seus 

programas de REDD+ e facilitar a aprendizagem interjurisdicional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

21 de setembro de 2011: 

 

SESSÕES DIVIDIDAS EM GRUPOS & RECOMENDAÇÕES PARA O GCF 

Os principais especialistas em REDD moderaram quatro sessões para discutir e analisar questões-

chave, relacionadas à REDD+, enfrentadas pelos stakeholders e jurisdições envolvidas no 
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desenvolvimento de programas de REDD+, e desenvolver um conjunto de recomendações 

personalizadas para orientar os avanços das atividades do GCF.   

 

¶ Alinhamento das Políticas estaduais e nacionais de REDD+: 

 

Moderadores:  

o Avi Mahaningtyas, Ponto Focal Indonésia. 

o Mariana Pavan, Ponto Focal Brasil. 

Panelistas:  

o Rosa María Vidal, Diretora, Pronatura Sur & Representative, Grupo de Trabalho sobre 

Compensações de REDD+.  

o Mariano Cenamo, Secretário Executivo, IDESAM, Brasil. 

o Dr. Mubariq Ahmad,  Assessor, Políticas sobre Mudanças Climática no Banco Mundial. 

o Odigha Odigha, Delegado do GCF & Chefe da Comissão Florestal, estado de Cross River, 

Nigéria. 

 

 

 

 

 

 

As Jurisdições integrantes do GCF têm demonstrado liderança no desenvolvimento de uma 

variedade de abordagens para harmonizar os programas de REDD+ com as políticas e 

exigências nacionais, subnacionais e em nível de projeto. Os palestrantes apresentaram o 

andamento dos processos e regulamentações de REDD+, explorando os desafios e 

oportunidades técnicas e políticas para a coordenação da REDD+ nos diferentes níveis, bem 

como as iniciativas de alinhamento entre os vários stakeholders. 

 

Recomendações: 

Um tema comum durante toda a reunião do GCF foi o estabelecimento de sistemas e 

processos que assegurem a participação integral dos povos indígenas e comunidades 

dependentes da floresta. As recomendações desta sessão reafirmaram esse compromisso, 

afirmando que a REDD+ deve envolver plenamente os titulares dos direitos e os stakeholders, 

principalmente os povos indígenas e comunidades dependentes da floresta. Os integrantes do 

Painel e o público concordaram que todas as diretrizes de REDD+ devem ser baseadas nesses 

princípios gerais. Outras recomendações focaram-se no avanço de programas jurisdicionais 

através do alinhamento de incentivos financeiros nacionais e subnacionais bem como a 
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harmonização das metodologias de linha de base e sistemas/protocolos de MRV que 

reconheçam diferentes escalas. 

 

A sessão destacou a necessidade de desenvolvimento de mais oportunidades de capacitação 

em nível de jurisdição e local para fortalecer os processos de descentralização que possam 

alinhar ainda mais a legislação nacional, políticas e financiamento. 

 

 

¶ Novas Oportunidades para Financiamento de REDD+, Uso do Solo & Arranjos Institucionais 

de REDD+: 

Moderadores: 

o William Boyd, Assessor Sênior do GCF e Líder do Projeto. 

o Dan Nepstad, Diretor Internacional, Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia 

(IPAM) 

Panelistas: 

o Dan Nepstad, Diretor Internacional, Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia 

(IPAM) 

o Dr. Piers Gillespie, Daemeter Consultoria/Solidaridad Network 

o Donna Lee & Moritz von Unger, ClimateFocus  

o Naomi Swickard, Gerente da AFOLU, Verified Carbon Standard 

o Mark Lambert, Principal, Terra Global Capital 

o Werner Kornexl, Especialista em Mudanças Climáticas no Banco Mundial 

 
 
 

 

 

 

 

A maior parte do financiamento para REDD+ e para o desenvolvimento "de baixo carbono" 

destina-se a programas de REDD+ nacionais e projetos-piloto. Muito pouco é diretamente 

concebido para apoiar programas em nível provincial e estadual. Se os estados e províncias do 

GCF quiserem atingir seu potencial no sentido de reorientar o desenvolvimento rural para 

manter as florestas remanescentes e melhorar o potencial produtivo das terras agrícolas e de 

pastagem, novas fontes e formas de financiamento são necessárias. Esta sessão explorou 

algumas das oportunidades mais promissoras para o financiamento de REDD+ em nível 
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jurisdicional dentro do GCF, bem como as inovações institucionais que podem ajudar a 

aproveitar essas oportunidades. 

 

Recomendações:  

A necessidade de se pensar de forma inovadora, άfora Řŀ ŎŀƛȄŀέ, foi o tema central desta 

sessão. O GCF é visto como um “ágil motor de inovação", com grandes oportunidades para 

moldar não apenas os debates e a implantação da REDD+, mas também o desenvolvimento 

sustentável. O desenvolvimento de baixo carbono requer uma abordagem holística para além 

do pensamento tradicional UNFCCC-REDD. Como a REDD+ é ameaçada pelo aumento dos 

preços de commodities, resultando numa pressão adicional sobre as áreas florestais, foi 

sugerido que o REDD+ precisa tornar-se um componente de um novo paradigma de 

desenvolvimento rural com amplo apoio político. 

   

Uma transição do foco nas atividades em nível de projeto para ações estaduais e provinciais 

amplas é o que muitos veem como o caminho de sucesso para o futuro. O resultado serão 

esforços maiores para reduzir o desmatamento e degradação florestal em nível jurisdicional. 

Entre outros benefícios, a transição para uma abordagem de REDD+ jurisdicional resultará em 

menores custos de transação, com uma menor necessidade de contabilização de carbono em 

nível de projeto. Além disso, e consistente com os achados da sessão de grupos "Alinhamento" 

discutida acima, houve um amplo consenso de que a inovação na REDD+ está ocorrendo no 

nível jurisdicional. As Jurisdições subnacionais estão cada vez mais centradas no alinhamento 

com as políticas nacionais, legislação e financiamento. 

 

Houve também recomendações relacionadas com o foco do GCF na crescente demanda por 

créditos de REDD+ gerados por membros do GCF. As possíveis oportunidades observadas nesta 

sessão incluíram a articulação com diferentes níveis dos governos australianos ou europeus, 

setor privado, trabalhar com a ClimateFocus para identificar oportunidades com base em seus 

esforços relacionados, e continuar a desenvolver relações com as várias mesas-redondas de 

commodities com padrões sociais e ambientais abrangentes (RTRS por exemplo, RSPO e 

Bonsucro). Deve-se notar que o “±ŜǊƛŦƛŜŘ /ŀǊōƻƴ {ǘŀƴŘŀǊŘέ (VCS) solicitou o apoio do GCF para 

ajudá-los com a sua iniciativa de desenvolver um padrão em nível de jurisdição. 

 

Os participantes concordaram que os membros do GCF necessitam atrair o investimento 

privado se a REDD+ quiser tornar-se um paradigma de desenvolvimento. Para este fim, o GCF 

poderia focar-se nas formas de diminuir os riscos para os investidores privados através do 

investimento nos programas em nível de jurisdição. Os investidores privados são confrontados 

com muitas formas de risco (por exemplo, desempenho, mercado, política e desastres 

naturais), e o investimento em programas do GCF em nível de jurisdição poderiam diminuir 

alguns desses riscos. 
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Finalmente, a sessão concluiu que o Fundo GCF será um eficiente instrumento não burocrático 

para o financiamento de REDD que poderá apoiar de forma mais ampla o desenvolvimento 

rural de baixa emissão que outras opções de financiamento disponíveis atualmente. 

 

 

¶ Garantias e REDD+: Lições e Oportunidades para Programas em nível Jurisdicional: 

 

Moderador:  

o Peter Riggs, Agente de Programa, Fundação Ford.  

Panelistas: 

o Phil Franks, Coordenador na Poverty, Environment, and Climate Change Network, CARE 

International 

o Bernadinus Steni, HuMa 

o Monica Julissa De Los Rios de Leal, 

Delegada do GCF & Coordenadora do  

Departamento de Mudanças Globais, 

Acre, Brasil. 

o Bismart Ferry Ibie, Faculdade de 

Agricultura, Universidade de 

Palangkaraya, Indonésia. 

Nesta sessão foram discutidos processos e padrões que tenham informado o desenvolvimento 

das garantias sociais e ambientais de REDD+ em nível global, e tratou especificamente das 

iniciativas relacionadas às garantias de REDD+ da UNFCCC e dos governos nacionais e 

subnacionais da Indonésia, Brasil, e Califórnia. A sessão também destacou maneiras de 

efetivamente envolver os stakeholders no desenvolvimento das garantias e abordagens para 

regulamentação da REDD+, bem como a implantação do Consentimento Livre Prévio e 

Informado (FPIC, na sigla em inglês). 

  

 

Recomendações: 

Os Panelistas destacaram os desafios especiais que os governos subnacionais enfrentam na 

criação de sistemas de garantias, e houve consenso de que os requisitos FPIC devem ser 

estendidos a todas as decisões de alocação de terra e não apenas aos projetos de REDD+. 

Confinando o FPIC ao REDD+ vai limitar as proteções oferecidas por outras atividades e colocar  

a REDD+ em desvantagem competitiva. 
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O debate girou em torno da necessidade de se respeitar o conhecimento e os direitos dos 

povos indígenas e dos membros das comunidades dependentes da floresta locais. As 

estruturas/programas de governança que assim o fazem, permitem a plena, transparente e 

eficaz participação dos stakeholders, garantindo assim que as ações de REDD+ sejam 

consistentes com as suas necessidades e com a conservação das florestas naturais e da 

diversidade biológica. 

 

O grupo observou que várias atividades relacionadas aos padrões Sociais e Ambientais (SES, na 

sigla em Inglês) ainda estão em evolução e sugeriu que o GCF poderia ajudar a informá-los. As 

Jurisdições integrantes do GCF poderiam usar uma versão aprovada simplificada dos padrões 

REDD+/SES, validados internacionalmente através de processos multi-stakeholder (Governos / 

ONGs / Setor Privado), estes padrões SES representariam "as boas práticas globais" e poderiam 

ser adaptados para atender às necessidades exclusivas de cada jurisdição. Garantias 

jurisdicionais de alta qualidade irão atrair o interesse de investidores responsáveis, ajudando a 

desenvolver a capacitação local e esclarecer as garantias legais e seus direitos para as 

comunidades. 

  

Após uma declaração apresentada na reunião do GCF por um consórcio de grupos de direitos 

indígenas em 20 de setembro, os panelistas e participantes da sessão destacaram as 

semelhanças entre as recomendações contidas nessa declaração e as recomendações que 

saíram da sessão de grupos. De particular importância foi a de que deve haver a garantia plena 

do envolvimento e representação dos povos indígenas e stakeholders em todos os estágios de 

uma atividade de REDD+, incluindo (principalmente) nos processos iniciais de tomada de 

decisão. 

    

As recomendações gerais sobre o desenho das garantias sociais e ambientais incluíram: a 

utilização das garantias elaboradas no anexo I dos Acordos de Cancun e da Declaração das 

Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas como recursos de orientação, 

assegurando que quaisquer garantias desenvolvidas sejam fáceis de implantar, monitorar e 

fazer cumprir e certificando que os processos de garantias estejam de acordo com os quadros 

jurídicos atuais dos estados e províncias. 

 

http://www.redd-standards.org/
http://www.gcftaskforce.org/documents/Statement_People's_Demand.pdf
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¶ Arcabouços jurídicos & Arranjos Institucionais para a REDD+ subnacional: 

 

Moderadores: 

o Ludovino Lopes, Sócio, Ludovino Lopes Advogados. 

o William Boyd, Assessor Sênior do GCF e Líder do Projeto. 

Panelistas: 

o Daju Pradnja Resosudarmo, CIFOR, Scientist, Forests and Governance Programme 

o Myrna Safitri, HUMA-NGO & Especialista Legal, Indonésia. 

o Ludovino Lopes, Sócio, Ludovino Lopes Advogados. 

o Alejandro Callejas Linares, Secretário Estadual do Meio Ambiente, Chiapas, Mexico 

o Jorge Torres, Delegado do GCF & Bosques Amazônicos, Madre de Dios, Governo 

Regional, Peru. 

Estruturas legais eficazes de REDD+ são essenciais para criar um ambiente seguro e previsível 

para os governos, proprietários rurais, empresas e investidores engajados na economia de 

baixo carbono florestal em nível nacional e subnacional. Através de discussões acerca das boas 

práticas e instrumentos de sucesso, esta sessão auxiliou os estados e províncias membros do 

GCF e stakeholders a identificar os desafios comuns e as soluções sob medida às suas próprias 

políticas, leis e regulamentações relativas à REDD+. 

 

O painel identificou os seguintes principais obstáculos comuns entre jurisdições: 

o O status legal dos créditos de carbono 

o A situação jurídica das áreas florestais e não florestais  

o  A Posse Legal  

o  A Definição clara dos titulares aos direitos de carbono e uma maneira de reconhecê-los 

o  Os mecanismos e soluções para resolução de conflitos 

o  O Regime jurídico das estratégias para a REDD subnacional 

o  Descentralização contra a centralização - o equilíbrio certo 

o  Coerência regulatória entre os diferentes níveis das instituições públicas e políticas 

tanto verticalmente como horizontalmente 

o  A Integração entre coordenação, governança e aumento da capacidade de MRV 

o  Partilha de Benefícios - nenhuma experiência em mercados com mecanismos baseados 

em desempenho 

o  Ferramentas para calcular os custos e benefícios  
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Recomendações:  

Em uma tentativa de tratar dos obstáculos legais comuns acima resumidos, os painelistas e 

stakeholders elaboraram um conjunto de recomendações para o GCF para ajudar a moldar as 

suas ações futuras. Uma dessas recomendações é estabelecer um quadro jurídico global. 

Elementos-chave da criação de quadros jurídicos abrangentes incluem: 

1. Quadro institucional (desenho e modelos) 

2. Os instrumentos de planejamento 

3. Instituições reguladoras / supervisão / monitoramento 

4. Contabilização e um registro 

5. Governança (sociedade civil e governos) 

6. Mecanismos de distribuição dos benefícios econômicos 

7. Instrumentos e mecanismos de execução de mercado e não mercado  

8. Interoperabilidade com estrutura nacional (necessidade subnacional e nacional para 

preencher as lacunas) 

9. Cooperação internacional que possa identificar as lacunas e desafios 

10. Modelos de abordagem aninhada que forneçam soluções jurisdicionais expansíveis que 

harmonizem os diferentes níveis de governo 

Outras recomendações destinadas a enfrentar os desafios legais focaram-se principalmente na 

criação de uma lista de boas práticas técnicas e legais que possam ajudar jurisdições 

subnacionais no desenvolvimento de suas próprias leis e políticas adaptadas a sua realidade de 

forma a assegurar a coerência com a legislação nacional, integrando os stakeholders 

relevantes. O GCF poderia ajudar a facilitar este processo através da identificação de 

estratégias para melhorar a coordenação entre os formuladores de políticas em diferentes 

níveis, para assegurar o desenvolvimento de leis e políticas eficientes e eficazes. 

  

22 de setembro de 2011:  

 

PRIMEIROS RESULTADOS E DECISÕES 

Os moderadores da sessão apresentaram as recomendações para as ações do GCF listadas acima que foram 

apresentadas aos participantes da reunião para observações. Os feedbacks gerais incluíram que os estados 

e províncias do GCF são os "laboratórios para inovações jurisdicionais em REDD+", e enquanto a REDD+ 

poderá ser um instrumento para a mudança, ela terá que ir além de apenas fornecer um fluxo de receita. A 
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REDD+ precisa ser visto como uma forma de salvar as florestas, proteger a biodiversidade, melhorar os 

meios de subsistência, esclarecer a posse da terra e traçar a forma 

como o mundo se planeja e se desenvolve de uma maneira 

sustentável. Os participantes expressaram que o GCF está em uma 

excelente posição para abordar estes aspectos do paradigma de 

desenvolvimento rural. No que diz respeito às garantias e FPIC, 

expressaram o ponto de vista no sentido de que atingir o FPIC 

deverá ser avaliado em uma escala de 0 - 100%. Tudo nesta faixa 

reflete uma oportunidade para melhorar as garantias e alcançar 

FPIC abrangentes. O GCF poderá desempenhar um papel central na 

elaboração de garantias jurisdicionais, focadas em atingir um FPIC abrangente, informando e melhorando 

os padrões relacionados. 

Os participantes recomendaram que o trabalho do GCF deveria se engajar cada vez mais com o 

setor privado para continuar a integrá-los em processos jurisdicionais e ilustrar diferentes formas 

onde trabalhar com os estados e províncias do GCF na escala jurisdicional poderá ajudar a mitigar 

o risco e aumentar o potencial de oferta de crédito de REDD+. Sobre um tópico relacionado, 

destacaram o benefício de aumentar o alcance das diversas iniciativas de mesa redonda de 

commodities, a fim de explorar formas de vincular essas iniciativas com programas jurisdicionais 

de REDD para trazer receita de REDD+ como um componente de seus negócios. O GCF deverá 

avaliar em que medida o FPIC é incorporado aos padrões das mesas-redondas e comparar seus 

padrões com os de projetos de REDD+. 

Durante os debates também surgiram recomendações no sentido de que o GCF deveria avaliar a 

legalidade da venda, por parte das jurisdições, dos seus créditos em mercados potenciais. Além 

disso, o GCF deveria deliberadamente promover a governança participativa, identificando os 

principais stakeholders para elaborar os quadros jurídicos relacionados. Com relação aos 

arcabouços legais, foi destacado que a discussão deveria ser focada em direitos à terra em 

oposição à posse da terra. O reconhecimento dos direitos é uma condição prévia para REDD. 

As principais prioridades que saíram deste debate foram: (1) o GCF deve continuar a desenvolver 

novas oportunidades de capacitação em jurisdições-membros, 

incluindo a construção de uma estratégia para o envolvimento coletivo 

dos governos subnacionais dentro dos países membros e desenvolver 

estruturas legais que sejam coerentes e coordenadas entre as 

jurisdições, (2) o GCF deve recrutar novos membros, e (3) o GCF deve 

gerar mais oportunidades de networking entre seus membros e entre os membros e os seus 

governos nacionais. 
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SESSÃO ADMNISTRATIVA INTERNA DO GCF 

Os delegados dos estados e províncias membros do GCF se reuniram em uma sessão fechada para 

discutir os seguintes assuntos administrativos internos. 

 

Processo de tomada de decisões: 

Os membros do GCF entraram em acerca de uma nova norma para tomada de decisões, onde os 

membros continuarão a buscar o consenso, mas se o consenso não for alcançado, uma maioria de 

2 / 3 dos votos constituirá aprovação da matéria sob consideração. Se uma medida não receber 2 / 

3 dos votos, será apresentada para discussão futura. 

 

Nova Presidência: 

Os membros aprovaram por unanimidade Chiapas, México para assumir a presidência em 2012. 

 

Novos Membros:  

Os membros aprovaram por unanimidade, Madre de Dios, Peru, como novo membro do GCF a 

partir de janeiro de 2012. Os membros condicionalmente aprovaram 

Papua Ocidental, na Indonésia, como um novo membro do GCF. Foi 

determinado que, apesar de eles terem participado ativamente no 

GCF, eles não estavam presentes no momento e, portanto, não 

poderiam receber a adesão formal. Foi ainda determinado que sua 

filiação estivesse condicionada ao recebimento de uma carta formal 

de compromisso do Governador da Papua Ocidental e uma carta adicional de endosso do membro 

fundador do GCF Papua. 

 

Fundo GCF: 

Os membros do GCF votaram unanimemente nos seguintes assuntos relacionados ao Fundo GCF: 

¶ O Secretariado vai contratar um Diretor Executivo (DE) para gerenciar as operações do 

dia-a-dia do Fundo GCF e ajudará na nomeação de um Conselho Inaugural. O Conselho 

irá fornecer supervisão geral e governança ao Fundo, aprovar todos os subsídios e 

fornecer orientações para o DE. O Conselho irá também conduzir as avaliações do DE, 

eventual rescisão e contratação de qualquer novo DE. 

¶ A composição do conselho consistira de 5 membros dos estados e províncias do GCF (1 

nomeado pelos membros do GCF do Brasil, 1 pelos membros do GCF da Indonésia, 1 

pelas outras jurisdições do GCF (atualmente Nigéria, México e EUA) e 2 por parte dos 

doadores do Fundo). Cada membro do conselho terá um mandato fixo e os mandatos 

serão alternados. 
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¶ O Secretariado irá desenvolver o Regimento Interno do Fundo GCF para revisão, 

comentários e aprovação pelos membros do GCF antes da COP-17.  

COP-17, Durban, Africa do Sul (28/11/2011 – 9/12/2011): 

Após a Reunião Anual, o Secretariado do GCF recebeu a notícia de que seu pedido de um evento 

paralelo oficial foi recusado pelo Secretariado da UNFCCC. A UNFCCC teve mais pedidos do que 

eles poderiam acomodar, e eles deram preferência aos candidatos que consolidaram suas 

aplicações e eram de países não-Anexo I. No entanto, o GCF continua a buscar oportunidades de 

participação na COP-17, incluindo a exploração de eventos paralelos de parceiros em que 

painelistas do GCF possam participar bem como participar no Dia da Floresta através de (1) um 

estande do GCF; (2) um sessão do GCF sobre questões de mercado de 13:30 - 14:30, Como é que a 

REDD+ está se desenvolvendo em campo? Uma exploração das questões sociais, políticas e 

biofísicas, e (3) plenária de alto nível de 14:30 - 15:15, onde o estado membro de Cross River foi 

convidado para falar brevemente sobre o GCF e suas atividades de REDD+. 

 

EVENTOS PARALELOS DE STAKEHOLDERS 

Os stakeholders organizaram eventos paralelos 

durante a sessão administrativa interna do GCF. O 

evento da Kalimantan Forest Carbon Partnership 

(KFCP) proporcionou aos stakeholders a 

oportunidade de se envolver em uma discussão mais aprofundada acerca das questões sobre 

REDD levantadas no Dia 1 e 3, bem como discutir as atividades específicas de REDD em Kalimantan 

Central. O evento contou com apresentações de Mitsuru Osaki – Universidade de Hokkaido, Rumi 

Naito - Starling Resources, Nyoman Iswarayoga - WWF, Alue Dohong - Kalimantan Central, Morten 

Rosse - McKinsey & Company, Indonesia-Australia Forest Carbon Partnership (IAFCP), Godwin 

Limberg - CIFOR e Edy Sudhani. 

 

O evento do Google Earth centrou-se no monitoramento florestal pela comunidade e capacitação 

técnica, incluindo uma demonstração de algumas das ferramentas do Google Earth. 

Especificamente, o grupo demonstrou como coletar informações sobre as árvores e lotes em 

formulários que serão utilizados para alimentar as tabelas de fusão, cujos resultados poderão ser 

exibidos de diversas maneiras no Google Earth. 

 

23 de setembro de 2011:  

 

VIAGENS A CAMPO  

O GCF gostaria de expressar a sua gratidão aos grupos que patrocinaram as viagens a campo que 

deram aos participantes da reunião a oportunidade de, em primeira mão, aprender mais sobre 

http://www.forestsclimatechange.org/events/forest-day/forest-day-5/issues-marketplace/theme-1-how-is-redd-unfolding-on-the-ground-an-exploration-of-the-social-political-and-biophysical-issues.html
http://www.forestsclimatechange.org/events/forest-day/forest-day-5/issues-marketplace/theme-1-how-is-redd-unfolding-on-the-ground-an-exploration-of-the-social-political-and-biophysical-issues.html
http://www.forestsclimatechange.org/events/forest-day/forest-day-5/issues-marketplace/theme-1-how-is-redd-unfolding-on-the-ground-an-exploration-of-the-social-political-and-biophysical-issues.html
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REDD+ em Kalimantan Central. As viagens a campo oferecidas incluíram visitas para: 

 

1. O Centro de Cooperação Internacional em Gestão Sustentável das Turfeiras Tropicais 
(CIMTROP), Universidade de Palangka Raya, Kalimantan Central, na Indonésia 
Patrocinado por: SATGAS REDD+ (Unidade de Entrega do Presidente/UKP4) 
 

2. Pilang, sub-distrito de Jabiren, Distrito de Pulang Pisau, 
Kalimantan Central, na Indonésia para aprender sobre o 
programa de gestão florestal baseada na comunidade 
existente na aldeia. 
Patrocinado por: SATGAS REDD + (Unidade de Entrega 
UKP4/President 's) 
 

3. Parque Nacional Sebangau, Kalimantan Central, Indonésia 

para visitar a Estação de Pesquisa SSI (Sebangau Sinatra 

Indah), plantar árvores e discutir restauração e reabilitação florestal. 

Patrocinado por: WWF 

4. Petak Puti, sub-distrito de Timpah, Distrito de Kapuas, Kalimantan Central, Indonésia para 
ver as florestas turfeiras saudáveis e discutir as atividades de reflorestamento da 
comunidade. 
Patrocinado por: KFCP 
 

5. Área Tumbang Nusa FORDA e Área de Reflorestamento Taruna - Kalampangan Campo JICA, 

Kalimantan Central, Indonésia para visitar o site do antigo Projeto Mega Rice, a torre de 

fluxo de CO2 (Kalampangan Forest) e o centro de reintrodução de orangotangos. 

Patrocinado por: JICA 

 

SESSÃO ADMINISTRATIVA INTERNA, CONTINUAÇÃO 

 

Workshops & Atualização do Orçamento:  

¶ As províncias indonésias e estados brasileiros já organizaram dois workshops cada em 

2011. Os estados do México e o estado de Cross River vão sediar um workshop cada antes 

do final do ano.  

¶ Os cerca de 100 mil dólares restantes no orçamento de 2011 serão alocados da seguinte 

forma: 

o $70.000 USD para os workshops no México, Estado de Cross River e outros 

workshops/atividades interjurisdicionais.  

o $30.000 USD para o controle de qualidade do Banco de Dados do GCF. 
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Planejamento para 2012: 

¶ A estrutura de empréstimos foi modificada para alocar fundos adicionais para os Pontos 

Focais e atividades direcionadas aos estados e províncias. 

¶ Os estados e províncias precisam pensar sobre o GCF para além de 2012, incluindo 

estratégias de como alavancar recursos adicionais para o GCF e gerar fundos para apoiar 

as atividades do GCF. 

¶ O Secretariado do GCF e os membros mexicanos estão explorando oportunidades para 

aquisição de fundos suplementares para um Ponto Focal do GCF no México. 

¶ O do GCF está considerando estratégias para expandir as suas atividades na África. 

¶ O do GCF está discutindo como assegurar que os membros, os stakeholders e 

representantes dos governos nacionais tenham um entendimento básico mínimo sobre o 

GCF e sobre REDD+. Uma opção discutida é o desenvolvimento de um curso de 

treinamento e materiais para manter o conhecimento institucional, apesar da rotatividade 

de pessoal. Esta poderia ser uma necessidade coletiva financiada pelo Fundo GCF. 

¶ Reunião Anual de 2012 do GCF está prevista para setembro / outubro de 2012, em San 

Cristobal, Chiapas, México. 

o O GCF deverá planejar um dia técnico para os membros do GCF antes da reunião 

anual para discutir os GTs 1-4, assegurando assim um nível comum de 

entendimento entre os membros. 

o O GCF deverá compensar as emissões da reunião anual através de uma 

organização baseada no mesmo local da reunião anual. 

¶ O GCF deverá desenvolver uma estratégia para a Rio +20 

o O GCF deverá considerar a destinação de fundos para a Rio +20, mas a preferência 

é trabalhar com os governos membros para ajudar a financiar a participação e as 

atividades correlatas. Os membros do GCF estão trabalhando com seus respectivos 

governos e Pontos Focais para formalizar um plano / estratégia. 

¶ O GCF deverá continuar a atualizar os membros acerca do Grupo de Trabalho sobre 

Compensação de REDD (ROW) e ajudar a facilitar a capacidade dos membros para acessar 

as oportunidades. 

¶  O GCF irá explorar as oportunidades de trabalhar com a Google Earth e a Climate Focus. 


